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APRESENTAÇÃO

Em LETRAS E LINGUÍSTICA: ESTRUTURA E FUNCIONALISMO – VOL. I, 
coletânea de dezenove capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, se faz 
presente discussões de temáticas que circundam a grande área das Letras a partir de 
diálogos com suas subáreas e demais áreas das Humanidades.

Temos, nesse primeiro volume, quatro grandes grupos de reflexões que explicitam 
essas interações, nelas estão debates que circundam literatura, ensino e memória; outras 
artes; leitura e leituras do mundo; formação docente e escola.

Literatura, ensino e memória traz análises relevantes a partir de obras de Clarice 
Lispector, Patativa do Assaré, Cora Coralina, Manoel Barros, Edgar Allan Poe e Margaret 
Atwood. O ensino também é destacado, principalmente a partir dos processos de leitura 
e da concepção do letramento literário. É importante frisar também as cartas e os jornais 
como espaços, como suportes, relevantes para a difusão da literatura, da produção e da 
memória.

Em outras artes são verificadas tradução intersemiótica e leitura de obras 
cinematográficas.

Na leitura e leituras do mundo são encontradas questões relativas a leitura como 
instrumento de mudança de atitudes e imagens como textos que marcam diálogos, 
discursos.

Formação docente e escola enfatiza abordagens sobre processo reflexivo de 
ensino de língua materna, condições de trabalho dos professores, e ainda sobre criança e 
psicopatologia.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: Este trabalho integra os percursos 
cartográficos de uma pesquisa literária realizada 
na escola básica, vinculada ao projeto de pesquisa 
“Uma educação no dorso do tigre: literatura e 
experiências formativas” (PIBIC/UFPA), em que 
buscou-se experimentar os processos de leituras 
literárias por um movimento de encontros e 
produções de sentidos entre a palavra poética 
de Manoel de Barros e aprendizes leitores. Os 
encontros aconteceram em espaços formativos 
da Escola Municipal de Ensino Fundamental São 
João Batista, localizada na cidade de Cametá, 
no Pará. Intenta-se, pela poética de uma 
literatura-viva, provocar e abrir espaços-outros 
à prática da leitura no ambiente escolar. Nestes 
percursos cartográficos, adentramos nos escritos 
filosóficos-literários de Deleuze & Guattari (1995), 
com seus devires e desterritorializações, os 
estudos de Passos et. al. (2016) e Rolnik (1989), 
no tocante à cartografia rizomática como método 
de pesquisa. Voltando-nos às escritas poéticas 

de Manoel de Barros (1999; 2008; 2010; 2015), 
construímos intermezzos nessas travessias 
literárias, perpassando experiências formativas, 
vivências plurais e um habitar-outro da palavra 
poética no espaço escolar, num volvem-se nas 
intensidades dos encontros.
PALAVRAS-CHAVE: Cartografia, Devir-criança, 
Literatura-viva, Manoel de Barros, Escola Básica.

TICS OF MANOEL DE BARROS AND 
THE BECOMINGS OF LITERATURE: 
CARTOGRAPHIC PATHS IN BASIC 

SCHOOL
ABSTRACT: This work integrates the 
cartographic paths of a literary research carried 
out in basic school, linked to the research project 
“An education in the back of the tiger: literature 
and formative experiences” (PIBIC/UFPA), in 
which the aim was to experiment the processes of 
literary reading by a movement of meetings and 
productions of meanings between the poetic word 
of Manoel de Barros and apprentice readers. The 
meetings took place in the formative spaces of the 
São João Batista Municipal Elementary School, 
located in the city of Cametá, Pará. Through the 
poetics of living literature, it is intended to provoke 
and open other spaces to the practice of reading 
in the school environment. In these cartographic 
paths, we enter the philosophical-literary writings 
of Deleuze & Guattari (1995), with its becomings 
and deterritorializations, the studies of Passos et. 
al. (2016) and Rolnik (1989), regarding rhizomatic 
cartography as a research method. Returning to 
the poetic writings of Manoel de Barros (1999; 
2008; 2010; 2015), we build intermezzos in 
these literary journeys, passing through formative 
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experiences, plural experiences and a dwell-other of the poetic word in the school space, in a 
turn in the intensities of the meetings.
KEYWORDS: Cartography, Becoming child, Living literature, Manoel de Barros, Basic School.

1 | 	ENCONTROS ENQUANTO POTÊNCIAS
Este trabalho configura-se enquanto uma cartografia dos movimentos da palavra 

literária no espaço escolar, palavra habitada de multiplicidades, potencialidades e devires. 
Esta é uma composição feita de mapeamentos dos encontros entre palavra literária e 
aprendizes-leitores e o ressoar de ecos de experiências, vivências e ressignificações. Dos 
espaços que se aproximaram. Dos corpos em dança vertiginosa. Do surgimento de linhas 
intensivas do pensar, do sentir e do estar no mundo enquanto ato criativo de um outro. 
Um outro mundo e um outro de si mesmo, que erguem-se entre os espaços. Um outro 
deslizante, entre os corpos que se encontram.

Os encontros aconteceram na Escola Municipal de Ensino Fundamental São João 
Batista, localizada na cidade de Cametá, no Pará. As ações constituem parte da aplicação 
do Plano de Trabalho “A poética de Manoel de Barros e o devir-criança: percursos 
cartográficos na escola básica”, vinculado ao projeto de pesquisa “Uma educação no dorso 
do tigre: literatura e experiências formativas”, coordenado pela Prof.ª Dr.ª Gilcilene Dias da 
Costa (PIBIC/UFPA).

As atividades produzidas pelo projeto abriram travessias de um espaço-outro da 
literatura no ambiente escolar, potências e encontros com a palavra literária para além do 
puro utilitarismo sistemático disciplinar, para experimentar a palavra viva de uma literatura 
que provoque, que sensibilize, que abra espaços-outros na produção de sentidos. Bordeja-
se os limiares dos processos formativos, para que a palavra literária adentre, percorra os 
labirintos e embrenhe-se no dorso do desconhecido. Espreita-se um processo formativo 
enquanto vivacidade movimentada pela poética, pela palavra literária aberta. Tem-se, 
então, os atravessamentos enquanto frestas do múltiplo. Aberturas para as linhas de fuga. 
Um encontro que acene a um por vir. Um movimento contínuo. Uma pausa. Uma busca. 
Desbordamentos das linhas do educar. Um volver-se ruminante da poética que dança 
dentro da escola. Movimentar de fragmentos. Atravessamentos. Devires-outros da palavra 
poética no espaço escolar.

Nesta busca intensa, tecida nas relações do poético literário, do filosófico e do 
educativo, realizou-se rodas de conversas, dinâmicas, recitações de poesia e oficinas de 
colagens. Tais atividades permearam-se da poética de Manoel de Barros. Um aproximar 
de subjetividades. O poeta e o aprendiz-leitor e as ressonâncias estético-formativas 
desse encontro. As experiências enquanto ressignificações e fruição. Nestes percursos 
cartográficos, adentramos nos escritos filosóficos-literários de Deleuze & Guattari (1998; 
2011; 2003), com seus devires e desterritorializações, as noções de experimentação com a 
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obra literária, os estudos de Passos et. al. (2016) e Rolnik (1989), no tocante à cartografia 
rizomática como método de pesquisa. Voltando-nos às escritas poéticas de Manoel de 
Barros (1999; 2008; 2010; 2015), construímos intermezzos nessas travessias literárias, 
perpassando experiências formativas, vivências plurais e um habitar-outro da palavra 
poética no espaço escolar, num volvem-se nas intensidades dos encontros.

Das incertezas, de onde chega e para onde vai esta palavra literária, do que e 
como provoca, é que se tem pistas de qual será o próximo movimento e o próximo abismo. 
Tessituras de intensidades, que movimentam-se num vaguear disto que possibilita a 
intensidade da própria tessitura. Dos ecos que ressoam por entre as paredes. Vozes que 
surgem no meio da tarde fervilhante de verão. Por onde caminha esta literatura? Que limiares 
de fuga ela habita? Que ressonâncias carrega? Que espaços se criam nos encontros? 
Que poéticas nascem desses encontros? Aberturas? Devires? Que variações sofre? Que 
geografias percorre? Que fronteiras perpassa? Onde tocou a poética manoelesca? Que 
atravessamentos emergiram na poética, no aprendiz, no pesquisador, na pesquisa? Que 
poéticas falam o desconhecido?

2 | 	CARTOGRAFIAS: DEVORAÇÃO E DESERTOS
Pensar uma cartografia enquanto construção de método de pesquisa é guiar-se por 

pistas, que movimentam o próprio pesquisar como um desconhecedor. Um caminhar em 
direção ao abismo. Tem-se espaços, terrenos, territórios desconhecidos. Como atravessar 
estes desconhecidos? Para além de um caminhar, como atravessar e perfurar os territórios 
desconhecidos? Como fazer aberturas, espaços outros e abismos na palavra literária? Não 
um outro território deste que se já tem a princípio, um outro território que atravesse este que 
se apresenta. Desconhecido E desconhecido. Desconhecido de desconhecido.

As singularidades que se mostram a partir de encontros destes espaços invocam um 
percorrer. Há de se conhecer os espaços atravessados e os atravessantes. Antes, tornar 
estes espaços aberturas, pela própria ação de abri-los. Perfurá-los ao ponto de deixá-los 
outros. Atravessá-los até que estejam em movimentações, até que não se saiba ser um ou 
outro, mas um E outro, este E aquele E outro.

Como percorrer este espaço que se desdobra e desborda em tantos outros espaços? 
Nos espaços onde se cruzam intensidades, acompanhar os movimentos contínuos. 
Um estar atento. Nos desdobramentos e desbordamentos tem-se movimentações. As 
implicâncias desses movimentos criam geografias [Linhas de fuga? ]. Espaços que se 
deslocam por entre os mundos que se aproximam. Um próprio estar em movimento que 
os constitui. Atentar-se a este movimentar é o processo de ser atravessado e deixar-se 
atravessar. Movimento-pesquisa. Movimento-aprendiz-leitor. Movimento-pesquisador. 
Movimento-palavra-literária. Entrecruzamentos de intensidades. Encontros labirínticos. 
Tece-se relações entre os espaços, entre os territórios. Espaços múltiplos. Espaços-entre.
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Cada variação em um território atravessa o cartógrafo, a pesquisa, a palavra 
literária, o aprendiz leitor. Movem-se paisagens. Capturam-se intensidades. Volvem-se 
linhas. Espaços em rasgo. Aberturas em vertigem. Territórios insurgentes. Existências 
em movimento. Um processo de desconhecer tudo e todos que perpassam o pesquisar. 
Pistas de um movimento por vir. Subjetividades lançadas ao frenético movimento do 
desterritorializar. Destes espaços devém outros, territórios que não estes. Terrenos 
movediços. Habitar territórios existenciais. O movimento cartográfico de habitar prolifera-se 
no peregrinar desertos. Torná-los habitações por estes espaços de ermo que se dissolvem 
a cada assentar. Povoamentos desconhecidos. Torna-se nômade nos espaços literários. Ir 
do deserto ao abismo, provocar o deserto enquanto habitação. Disto que às noites se tem 
abrigo e aos dias se tem aridez. De um completo não-saber guiado pelo tracejar do que 
ecoa. Habitar o existente deste que se atravessa e tornar-se outro. Oásis. Povoamento de 
desertos. Vazios e silêncios abertos à criação. Pistas incertas. O pesquisar movimentado 
por conexões cartográficas. Uma aposta.

[...] a cartografia não visa isolar o objeto de suas articulações históricas 
nem de suas conexões com o mundo. Ao contrário, o objetivo da cartografia 
é justamente desenhar a rede de forças à qual o objeto ou fenômeno em 
questão se encontra conectado, dando conta de suas modulações e de seu 
movimento permanente (PASSOS et. al., 2016, p. 57).

O desafio compõe-se em fazer passar ressonâncias e estar aberto para os desafios. 
Estar atento às teias que conectam relações, modos e subjetivações. Produzir espaços em 
um movimento livre, em que se teçam outras relações, outros modos, a partir do encontro 
entre subjetividades. Há toda uma construção que se faz em torno do espaço em que se 
pesquisa, deste que adentra e desconhece. Traçar um percorrer, pelo por vir do que se 
lança à frente. Atentar-se às modulações dos espaços percorridos. Movimentar-se junto a. 
Permanecer nas superfícies, até um próximo movimento, que se lance ao desconhecido. 
Talvez tornar-se um próprio território, desconhecer-se para desconhecer. Movimentar-se, 
acompanhando o movimento de toda esta rede de forças que se tece no meio do pesquisar. 
Como afirma Passos et. al. (2016, p. 57), cartografar, na tessitura das conexões, seria 
“[...] entrar em relação com os heterogêneos que o cercam, agir com eles, escrever com 
eles. São essas também a proposta e a aposta da cartografia”. Beirar outro desconhecido. 
Ir além do “dar voz a”, estar junto a, escrever junto a, experimentar junto a. Seria este o 
povoamento de desertos a percorrer nos espaços literários?

A cartografia é o movimento neste incerto que se compõe nas relações. Dos 
afetos que perpassam as superfícies. Das mudanças nas geografias das subjetividades. 
De um todo que se constitui no fragmentário. De espaços de abismos entre os territórios 
existenciais. Não há de se nomear afetos, nem representá-los, mas acompanhar os 
processos de desmanchar de mundos e criação de mundos-outros. Trazer ao acompanhar 
todo o povoamento que devém destes mundos-outros. Rolnik fala de um cartografar 
enquanto antropofagia, ressoar de ecos e afetos que pedem passagem.
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Sendo a tarefa do cartógrafo dar língua para afetos que pedem passagem, 
dele se espera basicamente que esteja mergulhado nas intensidades do 
seu tempo e que, atento às linguagens que encontra, devore as que lhe 
parecerem elementos possíveis para a composição das cartografias que se 
fazem necessárias. (ROLNIK, 1989, p. 16)

Movimentar-se pelo tempo e linguagem de si e de outros. Perceber que constituições 
pairam sobre o pensar a literatura, como a cartografia, enquanto uma aposta. Um movimento 
desejante. Movimento que traceja espaços, nos ermos dos espaços, para o povoamento. O 
atravessamento se faz enquanto linguagem e o devorar enquanto ato cartográfico requer 
atenção, um observar sem focar apenas num determinado território. Mas perceber as 
vibrações de cada espaço, nos encontros com o outro. Traçar movimentos de aproximações 
e perceber efeitos-subjetividades regurgitarem à sala de aula, onde dançam a vivacidade 
da palavra literária e as aberturas que se fazem, pelo próprio dançar, no corpo-território de 
uma escola.

Experimentar a potência dos encontros, sentir a travessia das multiplicidades de 
vozes, percorrer os espaços desconhecidos da leitura, cartografar, impulsionar abismos, 
criar. Pelas travessias enquanto pesquisar peregrina-se. O que pode um cartografar 
antropofágico? Como percorrer os territórios escolares, que geografias intensivas 
experimentar nesses deslocamentos dos espaços formativos, filosóficos-literários?

3 | 	DEVIRES: CORPORIEDADES MOLECULARES
O menino brinca na beira do rio. Na beira das palavras e na beira dos ermos. Pensa 

o deslimites do vivido, torce as palavras até a seiva, se move por entre as frestas. Há 
abismos que povoam os vazios do menino. E o menino aprende que as palavras dão conta 
de falá-lo, tanto quanto o silêncio. É por esta sensação de quase liberdade que o menino 
vagabundeia às margens da solidão. Assim conhece o povoamento das palavras, torna-as 
vozes de si. Pelas linhas que o atravessam, monta todo um território que não tem lugar, 
apenas língua própria e deslocamento. As peraltagens do menino tocam o vão dele, devém 
outros em suas despalavras, desterritorializa em suas poesias. E o menino brinca, o menino 
se árvore, o menino se rã, o menino se pedra.

Apresentar Manoel de Barros na escola básica, cartografar os movimentos dessa 
travessia, acompanhar o percorrer da palavra poética pelos labirintos formativos, implica-
nos estar atento. Afinar os ouvidos. Deixar-se aberto e, consequentemente, ser atravessado. 
Ouvir os ruídos de cada primeiro encontro, perceber atravessamentos, imantações e [re]
descobertas. Aguçam-se os sentidos, os olhares e traz-se à sala de aula um espaço, desse 
que sabe-se não haver necessidades de explicações, um espaço vazio, preenchido pelas 
despalavras manoelescas.

Trabalhou-se na Escola Municipal de Ensino Fundamental São João Batista, em 
salas de aulas, com as ações de rodas de conversas, recitação, dinâmicas, leituras e 
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oficinas. Para a realização do projeto contou-se com a parceria das professoras de Língua 
Portuguesa, Carla Alice Faial e Valdirene Lacerda, responsáveis, respectivamente, pelas 
turmas de 9º ano “C” e 9º ano “D”, do turno vespertino. Agradecendo-se a estas pelos 
horários cedidos às quintas-feiras para as ações do projeto e pela abertura à palavra 
poética, que possibilitou experimentações, vivências e ecos que ressoam nesta escrita.

O movimentar do corpo de uma literatura-viva, no espaço escolar, pela poética 
manoelesca, deu-se pelas intensidades, pelas frestas, pelas aberturas. Adentrar o espaço 
onde a literatura é comumente utilizada para fins cognitivos e avaliativos desafia o próprio 
movimentar de uma literatura-viva. Busca-se espaços, mínimos que sejam, para que esta 
literatura possa entrar e permanecer viva. O encontro primeiro entre palavra poética e 
aprendiz-leitor tensionou espaços já constituídos. Os aprendizes incessantemente 
indagavam “vale ponto a participação?”, “faz parte da aula da professora?”, “eu tenho que 
fazer isso aí?”. Estar neste espaço de dúvidas permite que o corpo da literatura-viva deslize, 
passe entre os espaços instituídos, possa ir tecendo pequenos espaços-outros. Traz à 
palavra literária a reafirmação de seu movimento enquanto experimentação, vivências, 
reinvenção.

Encontrar Manoel pela primeira vez provocou inúmeros estranhamentos e uma 
constatação “ele é doido”. Entre a palavra poética, o aprendiz-leitor, o pesquisador, teciam-
se zonas de aproximação, espaços ainda desconhecidos. “Ele é uma criança doida!”. Algo 
se lança no ar, seria este um primeiro encontro onde o desconhecido já são as geografias 
por vir da palavra poética?

Nas nuances do primeiro encontro, conhecendo possibilidades outras de fruir a 
poética, os aprendizes instigam-se às quintas-feiras, sempre para um novo. Conhece-se 
Manoel ao conversar-se sobre suas poesias, adentra-se no profundo de sua palavra ao 
realizar-se colagens, experimenta-se o corpóreo de suas desinvenções. Devém-se. Os 
povoamentos tomaram o espaço da sala de aula. Criação de outros espaços. Criação de 
efeitos subjetividades. Subjetividades que se lançavam para fora. Que labirintos percorre[m] 
a palavra literária?

O devir-criança é o movimento molecular das infâncias e suas desterritorializações. 
O poeta é uma criança doida, que brinca com as palavras e, no brincar, inventa 
mundos outros. O atravessamento de sensações, pelas despalavras manoelescas, 
geram movimentos intensos, de linhas de fuga, de multiplicidades, que se lançam pela 
própria abertura do atravessamento. A palavra desloca o pensamento ao abismo, torna 
o encontro um percorrer disto que se desconhece. E no desconhecer, das sensações e 
das subjetividades, desconhece-se a si mesmo. Potencializam-se espaços que vibram 
ao toque da palavra poética. Exercem-se capturas de intensidades. Encontros, zonas de 
indiscernibilidade. Geografias do pensamento perfuradas pelo contínuo do devir.

Entre encontros promovidos, chega-se à sala o pesquisador, “professor”. Deixa 
sobre a mesa alguns livros de Manoel de Barros. Senta-se sobre a mesa. Relembra das 
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ações passadas e de impressões ditas sobre o poeta pelos aprendizes-leitores. Apresenta 
a proposta, uma roda de conversa. A sensação do “ter de falar” traz receio. Monta-se um 
pequeno círculo, próximo à mesa do “professor”. Inicia-se uma música baixa, movimenta-
se uma caixa de madeira entre os integrantes do círculo. No parar da música retira-se um 
papel de dentro da caixa e inicia-se a roda de conversa. Há labirintos aqui?

O primeiro encontro, no parar da música, é com Bernardo da Mata, este tomado 
de silêncios, quase árvore. Este que é “percorrido de existências”. O encontro requer um 
reler. Há algo em Bernardo que movimenta o pensamento, deixa-o sem comparações. 
Ler-se Bernardo novamente, mais calmamente. Há o silêncio do escutar. Há um outro 
silêncio. Este que compõe-se dos movimentos do pensar, da geografia deslocada. Um 
silêncio que incomoda. Silêncio onde as palavras percorrem zonas de fuga. Nada dito, 
o silêncio de Bernardo captura, tece encontros, zonas de aproximação. O guardador de 
águas parece tomar para si as palavras. Causa estranhamentos e povoa de silêncio os 
sujeitos aprendizes. “Prende o silêncio com fivela”.

O que provoca o silêncio? O encontro? Bernardo? Que povoamentos atravessam 
este silenciar? É este um silenciar de Bernardo ou o silenciar de um outro silêncio, um silêncio 
povoado? O ato do encontro é a leitura, o tecer contato entre o novo que se apresenta pelo 
tato, visão. Toque e nuances. Um desconhecido que se apresenta, um abismo diante do 
olhar. O silêncio talvez venha do próprio entrar em contato. Do perceber um movimento que 
se lança ao aprendiz-leitor, experimenta-se o silêncio pelo ato do encontro. Silencia-se pelo 
ato de proferir os silêncios de Bernardo. Neste ato do encontro, a leitura, provocaria “[...] 
um diálogo entre o dito e o não dito do texto, entre o que a palavra entrega e o que retém, 
[...] sendo o não dito o lugar essencial de onde ressoa o sentido” (LARROSA, 2003, p. 101). 
O experimentar de uma composição de sentidos e sensações que atuam no silêncio, um 
silêncio povoado de espaços moleculares, travessias de abismos.

O próximo movimento traz as inquietações do aprendiz-leitor. Conversa-se sobre 
as movimentações do mundo político, as questões da sociedade, os cenários em que 
estão inseridos os aprendizes-leitores. O espaço para que eles possam expressar suas 
percepções atravessa a poética, abre-se um espaço de conversa, questionamentos, 
incompreensões. Um espaço que percebe-se enquanto vívido, desejado, espaço de vozes 
múltiplas, de intensas vibrações. As questões que se levantam fazem parte do que se vive 
cotidianamente pelos aprendizes. Um momento, dentro de sala de aula, em que possa-se 
pôr em movimento identidades, vivências e inquietudes, é o momento do perceber-se em 
um deslocamento do próprio espaço da escola. Movimenta-se o corpo de uma escola, pela 
própria povoação dos espaços, “dar línguas aos afetos que pedem passagem” (ROLNIK, 
1989, p. 15). O rio que se abre traz uma geografia de intensidades, abre fissuras na 
existência. Territórios de passagens, de vivências e de afetos. Espaço de encontros com 
mundos outros pela palavra poética entre aprendizes-leitores.
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Estar diante do poeta e sua matéria de poesia, de sua voz ao abandono, seus 
deslimites, cria espaços de potências. Fala-se, conversa-se e atravessa-se os territórios 
da poética manoelesca, até onde percorre-se? As linhas tecem-se pelo desconhecido das 
despalavras. Conhece-se Manoel como os dois seres que o são, 

[...]O primeiro está aqui de unha, roupa, 
chapéu e vaidades.

O segundo está aqui em letras, sílabas, 
vaidades frases.

(BARROS, 2015, p. 135)

Conhece-se os achadouros de Manoel, espaços dos movimentos de outrora, onde 
as paisagens percorridas guardam fragmentos de infâncias. O descobrir dos achadouros, 
pelos aprendizes-leitores, provocam outras infâncias, de um provocar que desloca as 
lembranças fazendo-as percorrer os labirintos de outros espaços, de fragmentos, de 
dispersões, geografias-outras, atravessando as superfícies dos tempos das infâncias, 
criando-se aberturas para as linhas de fuga. Manoel transita pelos espaços e tempos das 
infâncias, diz ser “[...] um caçador de achadouros de infância. Vou dementado e enxada às 
costas a cavar no meu quintal vestígios dos meninos que fomos” (BARROS, 2008, p. 59). 
Percorre-se vestígios de infâncias, fragmentos que se lançam às vozes, aos gestos, aos 
olhares e aos silêncios.

Aproxima-se das imagens de Manoel, de suas desinvenções, de seu exercício de 
transver e de desregular a natureza, pelas suas despalavras. Os aprendizes falam de uma 
outra visão, uma outra forma de perceber o mundo, de movimentar-se pelas intensidades 
das palavras. Palavras, destas que empobrecem imagens, como enseada, destas que 
percorrem mundos-outros, como “[...] uma cobra de vidro que fazia uma volta atrás de casa” 
(BARROS, 2008, p. 25). As desinvenções de Manoel, seus ermos, suas matérias, seus 
silêncios, seus seres, seus estados de árvores, seus povoamentos e vazios, perpassaram 
os encontros com os aprendizes-leitores. Volveram intensidades, multiplicidades, 
movimentaram, deslocaram territórios, potencializaram vestígios e fragmentos, criando-se 
zonas de aproximação, aberturas e labirintos.

A poética de Manoel de Barros tornou-se íntima dos deslugares que insurgiam 
no espaço escolar. Palavra vibrátil. Corpóreos que se aproximam pelos movimentos 
moleculares, pelos fragmentos de uma palavra que se constitui nos vestígios, nos 
desconhecidos e no desmanchar e criar de mundos-outros. Experimentou-se a palavra 
literária pela desinvenção. Adentrou-se a sala de aula com uma poética de chão e pinturas 
da artista plástica Martha Barros, filha de Manoel de Barros. Um encontro tomado de 
potencialidades, de revisitações e movimentações do transver. Que espaços percorre-se 
neste encontro? Que multiplicidades lançam-se pelas aberturas da palavra poética? O que 
pode uma não-palavra poética no espaço escolar?



 
Letras e Linguística: Estrutura e Funcionamento Capítulo 7 86

Os encontros ecoaram infâncias-outras. De um experimentar do primitivismo das 
palavras, neste interior sem móveis que se cria no próprio encontro. Um estar diante 
de um desconhecer dos sentidos e significados, atravessar espaços cujos vazios são o 
povoamento. Um desconhecer que o primitivismo carrega. Um toque que vibra no primitivo 
de infâncias.

Adentrar na palavra poética deu-se pelo ato da desinvenção, desta que Manoel fala,
Desinventar objetos. O pente, por exemplo. 
Dar ao pente funções de não pentear. Até 
que ele fique à disposição de ser uma 
begônia. Ou uma gravanha.

Usar algumas palavras que ainda não 
tenham idioma.

(BARROS, 2008, p. 11)

A potencialidade da desinvenção atravessa geografias do pensamento, traz ao 
pensamento uma [des]imagem, um outro espaço, nas palavras dos aprendizes-leitores: 
“uma outra dimensão, uma dimensão [a-]paralela”. Ao entrar em contato com a poética 
da desinvenção, os aprendizes puderam aproximar-se das pinturas de Martha, iniciando 
um intenso movimento de vibração, de deslocamentos de sentidos, exteriorizando as 
insurreições que atravessavam o interior sem móveis do experimentar de uma palavra 
literária que deslize entre as matérias. O poético do que se lança ao olhar provoca “agonia, 
por não saber o que significa esta pintura”, “tontura, dor de cabeça, não consigo entender”, 
“lembranças, lembro do meu pai me levando para a escola”, “lembro de minha cachorra”, 
“não vejo nada”, “não sinto nada”, “gosto do absurdo das imagens”. Sensações, territórios, 
não-sentidos, ecos, todo um emaranhado, do que se diz e do não-dito, do verbalizado e 
do que atravessa, deste vibrar, que ainda não tem nome, de um afetar-se que não possui 
idioma, variações. “Uma criança comeu um livro cheio de passarinhos e vomitou aqui”.

A experiência de estar em contato com a poética manoelesca cria espaços de 
espaços, embrenha-se em territórios desconhecidos, adentra-se e percorre-se o labiríntico 
dos corpos, movimenta-se pelas frestas, pelos espaços e tempos que atravessam o 
corpo da literatura-viva. Embrenha-se neste não-saber das palavras, por um sentir que 
percorre atravessamentos e geografias-outras, pela sensação causada pelo não-saber. 
Neste território de desconhecidos potencializam-se as danças moleculares, o movimento 
de devir, de desterritorialização, deslocamentos de geografias. Um vibrátil do espaço-
entre da poética, das singularidades, dos encontros. A vibração de um espaço em que 
habita-se o desconhecido, as linhas de uma geografia por vir. Este espaço da poesia 
manoelesca, de um encontro enquanto labiríntico, da agonia, do sentir-se deslocado 
do próprio sentido da experiência, este espaço permeado “[...] pela imagem do ilegível: 
aquilo que chama a atenção, mas que não dá nada a ver, aquilo que dá sinais mas cujo 
sentido não pode ser interpretado” (LARROSA, 2003, p. 67). Desperta-se no corpo, nas 
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sensações do estar em movimento pelo desconhecido, o estar atento, o sentir que perfura 
o pensamento, deslocando espaços e criando mundos-outros, labirintos-outros. A palavra 
poética percorrendo o corpo, devindo o desconhecido. Intensidades fluindo em zonas de 
aproximações corpóreas. Um corpóreo manoelesco e um corpóreo aprendiz. Manoel diz:

Eu escrevo com o corpo

Poesia não é para compreender, mas para 
incorporar

Entender é parede; procure ser uma 
árvore. (BARROS, 1999, p. 212)

Buscar habitar o desconhecido, experimentar o corpóreo habitar o poético, disto 
que percorre as geografias do próprio corpo, disto que movimenta as subjetividades, as 
sensações e os espaços. Um próprio desconhecer-se.

O desconhecido instiga os instintos. Torna audível o que não se diz. Produz 
imagens de um vazio perfurante. Atravessa multiplicidades. Compõe-se de deslimites, de 
uma palavra que busca a nudez de si. Ecos que vociferam. Palavras habitadas de ruínas. 
Sentidos que deslocam-se. Toques vibráteis. Devires.

Os encontros com Manoel de Barros e sua poética exteriorizaram confluências 
que insurgiram nos espaços sem móveis do interior desses encontros. Corporeidades. 
Intensidades de movimentos, todo um regurgitar de subjetividades. Toda uma intensidade 
que demanda desconhecer a palavra, a própria língua e a si mesmo. Como que lançando-
se para fora um outro que ainda se é, um desconhecido que em seu labiríntico movimento 
devém entrelaçamentos que vibram ainda vestígios do que se é, do que se foi. Um completo 
estar aberto, um permanente atravessar e atravessamento. Toda uma geografia por vir.

4 | 	LITERATURA-TRAVESSIA
As possibilidades dos encontros, os devires e experimentações deram-se pela 

abertura da palavra literária. A palavra que compõe-se no movimentar das geografias. 
Literatura-viva, um por vir da palavra poética. As potências da palavra que urge nos ecos, 
nas intensas aproximações, no volver-se de corporeidades e encontros. Palavra habitada. 
Silêncio materializado. Aberturas.

O habitar da literatura viva no espaço escolar fez-se pelas frestas. Um movimento 
contínuo de adentrar labirintos, desconhecidos do espaço formativo. A palavra literária 
ecoou, afetou, perfurou, atravessou e manteve-se vagante, andarilha. Uma literatura-viva 
que vagueia com vestígios, coberta de despalavras. Uma palavra potente que vagabundeia 
pelas linhas do pensar, desfaz as fronteiras, torna-se espaço em que caminha seu próprio 
território desconhecido. Palavra literária que atravessa os tempos e espaços. Desmanchando 
e criando mundos. Atuando efeitos-subjetividade. Fazendo reinar o silêncio. Tornando ermo 
espaços do muito falar. Povoando. Desterritorializando. Devindo.
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A literatura-viva fez-nos caminhar pelas incertezas, pelos espaços de agonia, de 
riso, de surpresa, de devires, de absurdos. Levou-nos aos ermos de Manoel, ao silêncio 
de Bernardo, ao vagabundear das palavras, ao eco das imagens perfurando os corpos. A 
palavra poética manoelesca reafirmou-nos, tornou-nos outros, povoou. Existem abismos 
que a poesia de Manoel de Barros criou-nos, existem ruínas dos atravessamentos, matérias 
lançadas ao pensamento. Encontros que dilaceram, afetaram, vibraram. E deste movimentar 
da palavra literária a poesia se faz viva, a potência dos encontros desfaz as fronteiras do 
pensar. Todo um toque, uma afetação, um carregar de vestígios que acompanha-nos pelos 
vagueares deste desconhecidos nos deixados.

O exercício vital da escrita, a necessidade de dizer o que lhe povoava, o potente 
da travessia de Manoel, que se fez em suas despalavras, tocaram-nos. Num toque quase 
imperceptível, que faz tremer o corpo e produzir intensidades, lugares de ruminação, 
espaços de habitar-se o silêncio e, aos poucos, abrir-se a um vir a ser. Um completo silêncio 
que assola ao tempo mesmo que preenche. Fragmentos da palavra poética de chão, sapo, 
pedra, criançamentos, reinvenções. Desta escrita habitada, atravessante e atravessada, 
percorreu-se espaços e povoou-se a pesquisa. O múltiplo da poética manoelesca e 
o múltiplo que pulsa o corpo escolar provocaram espaços-outros, num potencializar do 
espaço habitado. A dança da literatura-viva percorreu e ressoou espaços-formativos-
outros, transcendeu, transgrediu, metamorfoseou, operou devires.

Experimentou-se o poético de Manoel de Barros, adentrando mistérios. Abrindo-
se o peito em um volver de sensações, intensidades e vias de dispersão. Conheceu-se 
o estranhamento, deste que Skliar fala, “a escrita e a leitura poética supõem uma perda 
do controle, que as palavras façam sua travessia em mim, que meu corpo seja o lar da 
linguagem” (SKLIAR, 2014, p.168). A potência das travessias. Uma palavra poética que 
atravessa tempos e espaços, corpos, geografias e devires.

Cada espaço percorrido e estes que permanecem desconhecidos tornaram-se a 
jornada, de um lançar-se ao abismo da palavra, de habitar-se nos deslimites e adentrar-se 
no corpóreo da literatura, tornando-se corpo-outro da poesia. Há um silêncio que rodeia, 
inquieta, atravessa e materializa ermos. Há toda uma geografia da poesia por vir. A palavra 
poética permanece tomada de aberturas. As composições desta construção cartografam 
movimentos de um contínuo poético a se embrenhar no desconhecido espaço escolar.
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